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APRESENTAÇÃO 

A coleção “Meio Ambiente: Impacto do Convívio entre Vegetação, Animais 
e Homens” é uma obra dividida em dois volumes que aborda de forma ampla 
aspectos diversos do meio ambiente distribuídos ao longo de seus capítulos, como o 
desenvolvimento sustentável, questões socioambientais, educação ambiental, uso 
e tratamento de resíduos, saúde pública, entre outros. 

As questões ambientais são temas importantes e que necessitam de 
trabalhos atualizados, como os dispostos nesta obra. Os capítulos apresentados 
servem como subsídios para formação e atualização de estudantes e profissionais 
das áreas ambientais, agrárias, biológicas e do público geral, por se tratar de temas 
de interesse global.

A divulgação científica é de fundamental importância para universalização do 
conhecimento, desse modo gostaríamos de enfatizar o papel da Atena editora por 
proporcionar o acesso a uma plataforma segura e consistente para pesquisadores 
e leitores. 

Taliane Maria da Silva Teófilo
Tatiane Severo Silva

Francisca Daniele da Silva
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RESUMO: A indissociabilidade entre o Ensino, 
a Pesquisa e a Extensão como eixo norteador 
e fundamental da Universidade no Brasil, 

mesmo amparada pela Constituição Brasileira 
de 1988, é ainda uma tarefa árdua e distante 
de ser alcançada. Muitas instituições ainda 
priorizam um dos três eixos, em detrimento dos 
demais, ou se trabalham uma relação dual, com 
dificuldades para a complementação deste tripé. 
Este desequilíbrio é resultado de uma herança 
histórica da formação universitária brasileira 
onde o conhecimento científico tornou-se um 
conhecimento privilegiado para a vida em 
sociedade contemporânea. A fragmentação se 
distancia da formação integral do estudante e 
da missão fundamental de uma universidade, e 
portanto, precisamos refletir sobre a necessidade 
urgente da integração dos saberes, assim como 
da integração entre ensino-pesquisa-extensão 
e o seu impacto na formação que parta das 
necessidades e expectativas do sujeito e de 
suas relações pessoais, com o outro e o meio. 
Trazendo à luz da sustentabilidade ambiental, a 
fragmentação reflete numa sociedade totalmente 
desconectada do meio ambiente, com uma vida 
insustentável, consumista, egóica e descartável, 
em todas as suas relações, com ele próprio, 
com o outro e com o meio, resultando nesta 
atual situação, sem precedentes. Assim, este 
estudo traz algumas experiências de sucesso 
observadas junto ao Curso de Oceanografia 
da UNIVALI. Experiências que surgiram na 
prática, a partir das vivências imersas em uma 
comunidade estudantil e popular que anseiam 
por uma formação interdisciplinar e humanista 
numa perspectiva, crítica, emancipatória e 
transformadora, capaz de ampliar a autonomia 
para a sua autotransformação e a transformação 
do outro e do meio em que vive, ou seja, na sua 
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transdisciplinaridade.
PALAVRAS-CHAVE: Interdisciplinaridade; Pertencimento; Alteridade; Conhecimento; 
Conhecimento Sensível.

TEACHING-RESEARCH-EXTENSION IN INTEGRAL EDUCATION – 
EXPERIENCES OF THE OCEANOGRAPHY COURSE OF UNIVERSIDADE 

DO VALE DO ITAJAÍ
ABSTRACT: The indissociability between Teaching, Research and Extension as 
the guiding and fundamental axis of the university in Brazil, even supported by the 
Brazilian Constitution of 1988, is still an arduous and distant task to be achieved. Many 
institutions prioritize one of the three axes, to the detriment of the other ones, or work 
in a dual relationship, with difficulties to complement this tripod. This asymmetry is the 
result of a historical legacy of Brazilian university education where scientific knowledge 
has become a privileged knowledge for life in contemporary society. Fragmentation is 
far from the integral formation of the student and the fundamental mission of a university, 
and therefore we need to reflect on the urgent need for the integration of knowledge, 
as well as the integration between teaching-research and extension and its impact 
on the formation that starts from the needs and expectations of the subject and its 
relationships, as the other and the environment. Bringing to the light of environmental 
sustainability, fragmentation reflects into a society disconnected from the environment, 
with an unsustainable, consumerist, egoic and disposable life in all its relations, with 
itself, with the others and with the environment, resulting in this current unprecedented 
situation. Thus, this study brings some experiences of successes observed at UNIVALI 
Oceanography Course. Experiences that have emerged in practice, from the immersed 
experiences in a student and popular community that yearn for an interdisciplinary and 
humanistic formation in a critical, emancipatory and transforming perspective, capable 
of expanding the autonomy for its self-transformation and the transformation of the 
other and of the environment in which it lives, that is, transdisciplinarity.
KEYWORDS: Interdisciplinarity; Belonging; Otherness; Sensitive knowledge; 
Intelligible knowledge.

1 | 	INTRODUÇÃO 
A indissociabilidade entre Ensino-Pesquisa-Extensão na Universidade é um 

princípio da qualidade da construção do conhecimento e do saber científico orientada 
pelas problemáticas cotidianas, do contrário, podem levar ao reducionismo verificado 
frequentemente na prática universitária, se distanciando da formação integral. 
Por outro lado, a sociedade vem exigindo profissionais que dêem respostas às 
demandas contemporâneas direcionadas pelas questões éticas, sociais e políticas, 
e desenvolva-as de forma criativa, inovadora e “saiba fazer”, fundamentada em 
conhecimentos científicos (ALMEIDA; SÁ, 2013). 

Desafio constante às Instituições de Ensino Superior (IES), especialmente, 



 
Meio Ambiente: Impacto do Convívio entre Vegetação, Animais e Homens 2 Capítulo 13 178

às IES Comunitárias, como é o caso da Universidade do Vale do Itajaí (UNIVALI). 
Assim, a formação acadêmica objetiva trabalhar habilidades teóricas e práticas, 
sem negligenciar a convivência e a sensibilidade humana, convergindo para a 
formação interdisciplinar e humanista numa perspectiva, crítica, emancipatória e 
transformadora, capaz de ampliar a autonomia e a “potência de agir”, integrando 
conhecimentos sensível e inteligível (DUARTE-JR, 2000). Mais recentemente, 
algumas das exigências legais reforçam essa perspectiva: a inserção curricular 
das Políticas de Educação Ambiental (Lei nº 9.795, de 27/04/1999), entre outras. 
Antecipando-se a essa normatização, o curso de Oceanografia/UNIVALI, desde 
sua origem (1992), prioriza ações articuladas por projetos integrados de “ensino-
pesquisa-extensão-gestão” em diversas áreas oceanográficas: Maricultura, 
Qualidade de Água, Conservação Marinha e Costeira, Gerenciamento Costeiro, 
Gestão Pesqueira, Gestão Portuária, Educação Ambiental para Gestão Participativa 
e Monitoramento Ambiental Voluntário.

A situação ambiental atual, é um espelho de decisões equivocadas tomadas 
no passado, devido sobretudo a ausência de conhecimento científico, ressaltando 
a constante evolução da ciência, em todas as áreas, não sendo diferente nas 
questões ambientais, bastante discutidas atualmente. Assim, devemos reduzir 
os impactos negativos desses erros, herdados por gerações, e optar por novas 
escolhas, trabalhando para a conscientização dos problemas ambientais e partir 
do nosso modo de vida (POTT; ESTRELA, 2017). Este estilo de vida insustentável 
e acelerado, do consumo excessivo e descartável, fragmentando as necessidades 
humanas das necessidades da natureza tem gerado os desequilíbrios ambientais. 
Nesse contexto, o homem precisa voltar à sua visão de ser natureza, compreendendo 
seu pertencimento e papel no equilíbrio do ecossistema transformando seus 
comportamentos, atitudes e valores (JARA; 2001 apud SÁ; 2005).

A educação e o conhecimento científico se tornam imprescindíveis para 
alcançar tal objetivo, no entanto, dificultado pela sua fragmentação (TORRE; 
ZWIEREWICZ, 2009). A integração dos saberes estimula o desenvolvimento integral 
do sujeito, fazendo com que estudantes observem, elaborem e explorem suas ideias, 
a partir do seu conhecimento prévio e ampliando com o conhecimento científico. 
Assim, a Extensão possui o caráter social e humanista, valorizando o saber popular; 
a Pesquisa colabora para o aumento e compreensão conceitual acerca da natureza, 
levando a processos de ensino-aprendizagens com investigações científicas e 
oportunidades para reflexão (FONSECA, 2011; SANTOS, 2005).

Neste percurso de formação, entre pertencimentos e identidades possíveis, 
qual o lugar do conhecimento, do pensamento complexo, de outras racionalidades 
e alteridades, do diálogo de saberes, da atitude interdisciplinar, da solidariedade, do 
respeito à vida, do saber cuidar, enfim, para a descoberta do novo? Como criar ou 
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garantir os espaços e tempos na formação destes jovens que propiciem tais lugares? 
Em que condições, tais espaços se tornam lugares de identidade e pertencimento? 
Como afetam a construção da identidade profissional?

Certamente o envolvimento com atividades extraclasses, com projetos de 
pesquisa e de extensão, de forma integrada, propiciam aos jovens vivenciarem 
e experienciarem novas formas de agir, interagir, dialogar e sentirpensarem as 
relações vitais que estabelecem consigo, com os outros e com o mundo vivo e que 
afetam a sua formação humana e profissional. Tendo como o sentirpensar, a fusão 
de duas interpretações da realidade, onde o pensamento e o sentimento trabalham 
juntos resultando ao mesmo tempo na ação de sentir e pensar (MORAES; TORRE, 
2004). 

Durante todas essas atividades, os acadêmicos tomam contato com 
realidades diversas; estabelecendo relações com as comunidades envolvidos nos 
projetos de extensão; inserem-se numa relação de engajamento, responsabilidade 
individual e compromisso com o coletivo, nas quais assumem o seu protagonismo 
e criam vínculos envolvendo pessoas e instituições, desenvolvendo o sentimento 
de pertencimento e identidade profissional. Aprendem a conviver e trabalhar em 
equipe vivenciando éticas e estéticas próprias de cada equipe, e são estimulados 
a colocar em prática o conhecimento que fundamentam cada um dos projetos. 
Passam a incorporar o exercício da reflexão a partir das ações realizadas, criando 
o pertencimento de uma práxis própria em sua formação enquanto processo 
identitário. Entretanto, segundo Makiuchi (2005):

...”o compromisso e o engajamento não são anteriores – anterior é 
o Outro. Assim, uma tal educação não desenha, a priori, ações de 
“engajamento”, de “problematização” ou de “diálogo” baseadas na 
possibilidade de conhecer a realidade. Se há algum conhecimento 
da realidade possível implicando na possibilidade de transformação 
social e política, ele será sempre resposta ao Outro, à alteridade que 
nos apela, resposta como acolhimento, ação e responsabilidade. Por 
isso, a esta educação chama-se de Educação para a Responsabilidade 
e tem na alteridade o fundamento de sua pedagogia” (MAKIUCHI, 
2005, pp 31-32).

Reafirma ainda que:

“A educação na perspectiva de uma pedagogia da alteridade cria 
espaços para que o modo humano de se relacionar com e no mundo 
seja responsável, isto é, espaços para a emergência do discurso 
crítico, do diálogo dos saberes e do encontro de alteridades. 
Espaços que carreguem o germe da comunidade, do fortalecimento 
de identidades locais como resistência a pasteurização do mercado 
permitindo a criação de laços de pertencimento e cuidado, laços 
ativos, cuja própria existência já é transformação” (MAKIUCHI, 2005, 
p 33). 
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Pela sua obra máxima “EU-TU” e “Do Diálogo e do Dialógico”, Martin Buber 
nos provoca a vivenciar um profundo e verdadeiro encontro com a vida e os níveis 
de realidades, onde o respeito à alteridade, a partilha solidária e as relações são 
essenciais para o exercício do diálogo. E Paulo Freire coloca a comunicação e a 
interlocução como formas de contraposição à dominação ideológica que se pratica 
com facilidade, permitindo a construção de uma educação através do pensamento 
crítico (Freire, 2002).

Assim criam-se lugares de pertencimento, identidade e alteridade, num 
movimento contínuo de inter-retro-ação ao longo da formação integral. “O lugar é a 
menor unidade de todas e se trata da mais íntima do ser humano [...] onde a vida 
acontece, local em que o sentimento de pertencimento surge ancorado [...] onde 
encontramos o conforto de uma relação afetiva e experiencial” (CARDOSO et. al. 
2017). Esse lugar de reconhecimento de si, de outrem e do lugar onde se vive é dado 
pela qualidade das relações que se dão como pessoas que se expõe a experiência 
conforme Bondía (2002). É justamente a vivência nos laboratórios e projetos de 
pesquisa-extensão que possibilita a esses jovens se exporem a experiência do viver 
e do aprender, enquanto protagonistas para a formação de uma/um profissional 
oceanógrafa/o. 

Os lugares que são criados e recriados, transformam e são transformados 
pelo tempo, conhecimento e pelos envolvidos, se constituem como espaços de 
criação e aprendizagem, de aprimoramento e compartilhamento. Muitos são os 
espaços que serão apresentados neste capítulo, estes que através destes projetos 
nasceram, se transformaram e transformaram-nos.

2 | 	O PROJETO DE EXTENSÃO OCEANOS
O Projeto de Extensão Oceanos emergiu das pesquisas realizadas pelo 

Laboratório de Oceanografia Química da Univali, sobre “qualidade de água”, desde 
1994. Os questionamentos e as curiosidades vindas da população, durante as 
atividades de campo inquietavam os pesquisadores e estudantes envolvidos nestas 
pesquisas. A comunidade local  manifestava interesse pelo “material de estudo” 
almejando outros saberes; e os pesquisadores, no entanto, oriundos de instituições 
onde o ensino e a pesquisa foram priorizados, em detrimento do contato com a 
comunidade local, apresentavam inúmeras dificuldades para manter um diálogo num 
patamar que permitisse a troca de conhecimentos. Estas instituições, ao priorizar 
o ensino e a pesquisa, apesar de produzir muito conhecimento científico, incorre 
no risco de perder a compreensão ético-político-social, considerando a sociedade 
como o destinatário final desse saber científico (SANTOS, 2005), e desta forma, 
perde-se o verdadeiro sentido da própria pesquisa.
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Assim, a partir destas inquietações e provocações surgiram as primeiras 
atividades de extensão sobre a qualidade de água, deste grupo, em 2003. Iniciou-
se com eventos que promoviam a popularização da ciência, ou seja, uma forma 
de recriar o conhecimento científico tornando acessível à população (GERMANO 
e WOJCIECH, 2006). Os eventos aconteciam sempre em datas comemorativas 
alusivos à água - Dia do Meio Ambiente, Dia Mundial da Água, e durante a Semana 
Nacional de Ciência e Tecnologia. Nestes eventos, a população levava a amostra 
de água na qual tinha interesse em conhecer a sua qualidade química e participava 
dos procedimentos laboratoriais de análises, assim, o laudo era construído de 
forma colaborativa. Depois, assuntos como qualidade, uso racional, tratamento 
e  preservação da água, eram discutidos e apresentados na forma de palestras, 
teatros e musicais (FOPPA et al., 2004; TEIXEIRA et al, 2006), de acordo com 
a metodologia da pesquisa ação participativa segundo Thiollent (2002). Estas 
atividades, continuaram acontecendo em eventos esporádicos, em todo o litoral norte 
catarinense, culminando no “Espaço Sustentabilidade”, uma estande estruturada 
como um “Espaço Estruturante de Educação Ambiental” durante a “Volvo Ocean 
Race”, em 2015, que recebeu 320 mil visitantes (VIEIRA et al, 2018).

Estes eventos, realizados ao longo de 12 anos, apesar de apresentar uma boa 
divulgação científica, atingindo mais de 10 municípios, superando 500 mil pessoas 
direta ou indiretamente, não parecia estar atingindo plenamente os objetivos da 
extensão universitária, ou seja, atuando como uma via de mão dupla entre a 
universidade e a sociedade, promovendo uma mudança não apenas social, mas 
também na própria comunidade universitária (SANTOS, 2005), neste caso, nos atores 
envolvidos nestes projetos de extensão universitária. E menos ainda na efetivação 
da tríade ensino-pesquisa-extensão, uma vez que, apesar de fortemente vinculada 
às atividades de ensino, ao colocar na prática os conhecimentos trabalhados em 
sala de aula, havia ainda uma lacuna entre a extensão com a pesquisa e o ensino.  

Assim, a partir de 2015, iniciou-se a segunda fase deste projeto. Criou-se 
uma parceria com a Escola de Surf da Secretaria de Educação do Município de 
Balneário Camboriú, envolvendo seus estudantes com a oceanografia através das 
atividades de educação ambiental, em encontros semanais de 30 minutos, realizados 
com estudantes de diferentes idades e níveis de conhecimentos, que apesar de 
apresentarem um gosto pelo oceano, a partir do surf, manifestavam inúmeras outras 
curiosidades, que se tornavam temas de estudos destes encontros. Novos desafios 
surgiram com esta modalidade: a areia da praia virou sala de aula, possibilitando 
aulas práticas em tempo integral, porém, o excesso de estímulos externos (ruídos 
e movimentações) favoreciam a distração dos estudantes. A necessidade da 
reinvenção de novos instrumentos e ferramentas pedagógicas com criatividade, 
intensificou a integração da tríade ensino-pesquisa-extensão. Estes encontros 
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aconteceram ao longo de dois anos, sempre com atividades diferenciadas, mas 
com continuidade nos assuntos.

Após este período, o Projeto de Extensão Oceanos começou a trabalhar 
com jovens entre 14 e 24 anos, em situação de vulnerabilidade socioeconômica, 
vinculados ao Instituto Crescer, instituição responsável pelo aprimoramento didático 
profissional destes jovens para ingressarem no mercado de trabalho como Jovens 
Aprendiz. Os estudantes participavam das atividades do Instituto Crescer, que 
aconteciam nos espaços da universidade (Univali), quatro vezes por semana, no 
contraturno do seu período escolar. Os 250 estudantes divididos em oito turmas 
igualitárias, participavam mensalmente das atividades promovidas pelo Projeto 
de Extensão Oceanos, que eram repetidas oito vezes, ocupando os estudantes e 
professores deste projeto ao longo de duas semanas consecutivas. As outras duas 
semanas do mês eram utilizados para o planejamento e avaliação, respectivamente, 
para a semana que antecedia ou posterior à realização das atividades, seguindo 
a metodologia de gestão PDCA (Plan, Do, Check e Act) muito utilizado para a 
melhoria de processos e produtos (VENKATRAMAN, 2007) e concomitante, seguia-
se as metodologias pedagógicas das escolas criativas, o qual eram realizados 
planejamentos em conjunto com os professores do IC (TORRE; ZWIEREWICZ, 
2009). 

As atividades realizadas desta forma evidenciaram a aprendizagem mútua 
que ocorreu no processo entre os estudantes do Instituto Crescer e os acadêmicos 
e professores do Projeto de Extensão Oceanos, os seus relatos mostraram a 
importância da prática, ou seja, da extensão promovendo a sinergia entre o ensino, 
a pesquisa e a extensão

3 | 	O PROJETO DE EXTENSÃO ÁGUA VIVA: DO RECURSO AO 
PATRIMÔNIO

Da água surgiu a vida, da água dependem todas as formas de vida.
Sabendo que a água é tão importante, por que não tratamos a água com 

tal estima? A água nos conecta, percorre diferentes territórios, países, estados, 
municípios e bairros, porém esta conexão por vezes provoca conflitos de usos e 
discórdias entre diferentes atores sociais. Este é o caso do Rio Perequê em Santa 
Catarina e de tantas outras bacias hidrográficas, que possuem usos múltiplos e 
muitas vezes sofrem com perdas em termos de quantidade e qualidade de água.

Os conflitos de uso da água na bacia hidrográfica do Rio Perequê e sua 
influência nas praias dos municípios de Itapema e Porto Belo (SC) motivaram a 
criação do Projeto de Extensão Água Viva: do Recurso ao Patrimônio, em 2015. 
Experiências pretéritas como aluna extensionista no Projeto de Extensão Oceanos, 
foram a base fundamental para recriar e reconduzir este projeto quase 10 anos 
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depois. Experiências estas, fundamentais não apenas na recriação deste projeto, 
mas para a aproximação entre comunidade, comitê de bacia hidrográfica e 
universidade.

Em seu primeiro ano, o projeto foi direcionado para a capacitação de 
professores do ensino médio das escolas municipais de Itapema e de líderes 
comunitários como multiplicadores. Eram realizados encontros formativos abordando 
especialmente questões relacionadas a poluição das águas, causas, consequências 
e soluções. Logo no primeiro ano, surgiram demandas para atendimento de outros 
grupos diversificados, não apenas professores em outros municípios. Assim o 
projeto foi ganhando um caráter mais lúdico, não apenas aproximando a ciência da 
comunidade, mas também fazendo isso de uma forma mais leve. Logo no primeiro 
ano, começaram a surgir personagens e atividades para ajudar na comunicação 
com jovens e crianças (ZINNKE et al., 2018).  

Em 2016 e 2017, o projeto atuou mais fortemente em parceria com o Comitê 
da Bacia Hidrográfica do Rio Tijucas, Biguaçu e contíguas levando suas atividades 
também para outros municípios desta bacia. Além disso, nestes mesmos anos o 
projeto deu início à um trabalho contínuo com jovens em situação de vulnerabilidade 
socioeconômica do Parque Dom Bosco no município de Itajaí. A parceria com esses 
jovens do grupo de contraturno de dança, resultou numa transformação não só 
da relação destes com a água, mas na forma como o projeto passou a intervir, 
modificando os diferentes atores como profissionais e pessoas. Nos entregamos 
para uma forma de fazer mesclando “arte e ciência”, incorporando a comunicação e 
o aprendizado pelo movimento.

Eis que em 2018, surge uma nova forma do projeto que permanece até 
o presente. Devido à essa vivência e a demanda de discussões sobre a água e 
a poluição com diferentes realidades sociais e faixas etárias, foi desenvolvido 
um espetáculo de dança e ciência que nos permite através da arte utilizar uma 
linguagem universal e acessível. Foi criado um espetáculo no contexto de uma 
Tese de Doutorado, com a temática da polução dos oceanos pelos plástico, onde 
os dados levantados in situ e resultados de pesquisas pretéritas da situação global, 
serviram de base para a construção desta nova forma de polinização. 

Cientistas viraram bailarinos para demonstrar a realidade, os problemas da 
poluição que vivenciam in situ nas bacias hidrográficas, nos oceanos e ao analisar 
amostras no laboratório, uma forma de expressar aquilo que artigos científicos não 
são capazes de fazer, uma forma de sensibilizar e chamar as pessoas para a ação. 
O conhecimento não é estritamente racional, têm por base emoções e sentimentos 
(MORAES; LA TORRE, 2004), os afetos que tornam possível uma mudança de 
perspectiva essencial para a formação de um cidadão crítico, reflexivo capaz de 
tomar atitudes disruptivas frente às questões ambientais (SPINOZA, 2009).
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Com o espetáculo intitulado “Onda de Desperdício: Os Perigos Visíveis e 
Invisíveis do lixo no Mar”, o projeto alcançou outros estados e realizou intervenções 
também na Índia.

4 | 	O PROJETO INTERGERAÇÃO - RESPONSABILIDADE 
INTERGERACIONAL AMBIENTAL NA UNIVERSIDADE: É POSSÍVEL? 

As experiências vividas em meio a comunidade, são transformadoras. Da 
vivência com os Projetos de Extensão Oceanos e Água Viva, surge um outro olhar 
para com o ambiente universitário e uma necessidade de alinhamento entre o que 
se faz e o que se pratica enquanto universidade.

Não só os extensionistas, mas as Instituições de Ensino Superior devem 
praticar o que ensinam (TAUCHE; BRANDLI, 2006). Para Simkins e Nolan (2004), 
a gestão ambiental nas universidades pode melhorar as percepções do público 
se evidenciar sua responsabilidade socioambiental, além de servir de modelo e 
exemplo à comunidade estudantil que o frequenta, bem como atuar como difusor 
de boas práticas.

Para Kruger e colaboradores (2011), a discussão sobre gestão ambiental, 
responsabilidade social e sustentabilidade não é recente e tem ganhado espaço e 
força nos últimos anos, a partir das exigências de uma sociedade contemporânea, 
atenta a novos padrões de produção e consumo. A partir disso, muitas universidades 
no mundo começaram a se preocupar com a sustentabilidade dos seus campi.

O projeto entre 2016 e 2017, visou a realização de um diagnóstico dos 
aspectos e gastos ambientais da Escola do Mar, Ciência e Tecnologia, na UNIVALI, 
campus Itajaí, objetivando ao consumo racional e sustentável, por meio do 
envolvimento da comunidade acadêmica e local na elaboração e implementação 
de espaços e estruturas educadoras e projetos sustentáveis no próprio campus da 
UNIVALI como em Itajaí e região.

Na escola sustentável, o espaço físico cuida e educa, pois tanto as 
edificações quanto o entorno são desenhados para proporcionar melhores 
condições de aprendizagem e de convívio social. As edificações integram-se com a 
paisagem natural e o patrimônio cultural local, incorporando tecnologias e materiais 
adaptados às características de cada região e de cada bioma. Isso resulta em maior 
conforto térmico e acústico, eficiência energética, uso racional da água, diminuição 
e destinação adequada de resíduos e acessibilidade facilitada (BRASIL, 2012).

Na formação dos estudantes envolvidos neste projeto, estas ações 
contribuíram para evidenciar as relações dos impactos das mais diversas atividades 
para com os recursos hídricos e oceanos, demonstrando a necessidade de uma 
formação transdisciplinar, com responsabilidade socioambiental, saindo do campo 
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teórico para a prática 

5 | 	O PROJETO DE EXTENSÃO SALA VERDE ITAJAÍ - OBSERVATÓRIO 
DE EDUCAÇÃO, SAÚDE, CIDADANIA E JUSTIÇA SOCIOAMBIENTAL DO 
VALE DO ITAJAÍ (SC)

O projeto “Sala Verde de Itajaí”, integra ações de extensão-ensino-
pesquisa-gestão realizadas desde 2007 sob coordenação técnica do Laboratório 
de Educação Ambiental (LEA) da Escola do Mar, Ciência e Tecnologia (EMCT) da 
UNIVALI. O objetivo geral da “Sala Verde de Itajaí” está alinhado com o Projeto 
Sala Verde do Departamento de Educação Ambiental (DEA), que consiste em 
estimular a implantação de espaços interativos que atuem como potenciais Centros 
de Informação e Formação Socioambiental contribuindo com o enraizamento das 
políticas públicas socioambientais e de Educação Ambiental. Tem a UNIVALI como 
instituição proponente, por meio de edital do Ministério do Meio Ambiente (MMA), 
sua origem está no Projeto Sala Verde do Departamento de Educação Ambiental 
(DEA). É uma das políticas públicas federais de Educação Ambiental (EA) destinada 
a subsidiar e apoiar os educadores ambientais e coletivos educadores, de forma 
descentralizada e transversal, em todo o país.  

Estruturada como polo de convergência e difusão de informações, a Sala 
Verde de Itajaí dá suporte ao desenvolvimento do “observatório” bem como da 
ambientalização curricular dos cursos de graduação e ações de extensão universitária. 
Seu acervo encontra-se reunido no LEA e na Biblioteca Central Comunitária (BCC) 
do Campus de Itajaí, disponível à comunidade em geral. Seu espaço é dedicado a 
programas, projetos e ações voltadas à questão socioambiental, reunindo atividades 
culturais e educativas. 

Uma das suas atividades é Circuito Tela Verde (CTV) de iniciativa do MMA e 
Secretaria da Cultura, criada em 2008 pela Política e Programa de Educomunicação 
Socioambiental do Brasil (OG/PNEA, 2005), com o objetivo de atender à demanda dos 
espaços educadores por material audiovisual para se trabalhar a EA, democratizando 
o acesso à produção audiovisual independente sobre questões socioambientais. A 
metodologia do CTV inicia pela exibição de audiovisuais específicos ao encontro, 
seguidos de “rodas de diálogo” mediada com avaliação, e sistematização final. 
Além disso, estes espaços cumprem com a demanda para formação em EA para 
coletivos educadores fortalecendo processo de gestão participativa e de políticas 
públicas, permitindo a participação de forma legítima nos processos locais de 
gestão por meio da Formação em Educação Ambiental para Gestão Participativa 
e Política Pública. Estes espaços promovem o diálogo aberto e a troca de saberes, 
de forma participativa, assumindo que cada participante carrega consigo além de 
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sua identidade, sua cultura e seus conhecimentos, com valores equivalentes como 
elementos importantes, em processos de construção de conhecimentos, de forma 
coletiva, por meio dos Círculos de Cultura de Paulo Freire (TONSO, 2013). 

Soma-se ainda o Espaço Sala Verde de Exposições, que visa acolher 
e movimentar exposições temáticas tanto internas como externas à instituição. 
Este “espaço e estrutura educadora” (MATAREZI, 2005) tem o intuito de provocar 
diferentes estéticas no ambiente acadêmico, interagindo no cotidiano dos estudantes 
e da comunidade de Itajaí e região, sob o olhar da perspectiva emancipadora da 
arte, da arte-educação e da Arte-Educação-Ambiental. 

A Educomunicação da Sala Verde Itajaí vem documentando e disponibilizando 
vídeos das atividades comunitárias no canal do LEA no Youtube (https://www.
youtube.com/channel/UCtiiSuP9e7Av0nLBPrPQZRg), com livre acesso pela 
internet. Este trabalho dá visibilidade, voz e vez, aos atores sociais, além de apoiar 
os parceiros internos e externos à instituição, via extensão. 
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